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1. INTRODUÇÃO 
 

A acumulação de sedimentos na plataforma continental é um processo complexo e que 
depende de uma série de fatores, tais como a circulação de massas d’água, processos de 
ressurgência, variações do nível do mar, aporte fluvial, dentre outros (Swift e Thorne, 1991; 
Nittrouer, 1999).  Neste sentido, o entendimento dos padrões de sedimentação na plataforma 
continental permite integrar estes diversos fatores oferecendo uma visão em macro ou meso-
escala dos processos que atuam nos registros sedimentares, como também oferece a 
oportunidade de elaborar modelos para a formação de feições das margens continentais. 

O entendimento dos processos sedimentares na plataforma continental brasileira e 
região adjacente é extremamente pobre e pontual (Caddah  et al., 1998; Viana et al, 1998; 
Knoppers e Ekau, 1999; Mahiques et al, 2002). Apesar desta escassez de estudos, a 
importância desta abordagem é reconhecida tanto para atividades comerciais, como atividades 
portuárias e de óleo e gás, quanto para estudos de paleoceanografia/paleogeografia. 

Neste sentido, este estudo pretende colaborar através da interpretação de 82 datações 
14C AMS realizadas em um banco lamoso distribuído entre 50 e 150 metros de profundidade, 
na plataforma continental da região de transição entre as bacias de Campos e Santos, em Cabo 
Frio. 
 

2. ÁREA DE ESTUDO 

A dinâmica oceanográfica na região de Cabo Frio é marcada pela ocorrência de três 
massas d’água: (1) Água Costeira (AC), massa d’água quente (T≥25°C) e com baixa 
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salinidade (S=32-34); (2) Água Tropical (AT), caracterizada por além de quente (T=24-28°C) 
apresentar maior valor de salinidade (S≥36.8); (3) Água Central do Atlântico Sul (ACAS), 
que aflora ocasionalmente na plataforma com temperaturas menores que 18°C.  A plataforma 
continental na região se divide em duas feições, aquela mais costeira com profundidades até 
50 metros, distando cerca de 5 km da costa; e uma segunda feição que engloba a região até 
130 metros de profundidade, a cerca de 100 km da costa (Figura 1). 

 
 

 
Figura 1.  Características da plataforma continental na região estudada, indicando no detalhe a 
localização do banco lamoso estudado. 
 
 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Após um levantamento sísmico na região que possibilitou a estimativa da espessura do 
banco lamoso na plataforma, foram coletados quatro testemunhos longos (kullemberg) e treze 
testemunhos curtos (box-cores) distribuídos conforme ilustrado na Figura 2. Nestes perfis 
sedimentares foram realizadas 82 datações 14C AMS no NSF Arizona University. As idades 
14C foram calibradas com Calib 6.0 aplicando uma correção efeito reservatório local (∆R = 8 
± 17, segundo Angulo et al. 2006) e um erro 2σ. 

 
 
 
 
 
 



XIII Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário ABEQUA 
III Encontro do Quaternário Sulamericano 

XIII ABEQUA Congress - The South American Quaternary: Challenges and Perspectives 

45 mm

 

 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A distribuição das medidas no modelo de idades caracteriza três fases sedimentares 
distintas na plataforma continental (Figura 3). 
 

 
 

 

Figura 3. Distribuição das idades 14C ao longo dos perfis sedimentares estudados. 

 

Figura 2: Mapa de localização da 
Área de Estudo na região da 
plataforma continental de Cabo 
Frio, indicando os pontos de coleta 
das amostras estudadas. 



XIII Congresso da Associação Brasileira de Estudos do Quaternário ABEQUA 
III Encontro do Quaternário Sulamericano 

XIII ABEQUA Congress - The South American Quaternary: Challenges and Perspectives 

45 mm

 

 

 A Fase sedimentar I, representa o período entre 13.000 e 7.000 anos cal AP. Esta fase 
se caracteriza por uma larga dispersão das medidas, indicando uma alta variabilidade espacial 
das taxas de sedimentação, acrescidos da maior frequencia de inversões de idade. Esta fase 
pode ser relaciona às variações do nível do mar que marcaram a transicão Pleistoceno-
Holoceno e que se estabilizaram na costa brasileira em torno de 7.000 anos (Angulo et al, 
2006). 

A Fase sedimentar II, que compreende o período entre 7.000 e 3.000, representa o 
período com as maiores taxas de sedimentação média, atingindo cerca de 0,33 mm/ano. Esta 
fase representa a retomada dos processos de circulação na plataforma controlando a dinâmica 
deposicional. A variabilidade espacial das taxas de sedimentação sugere uma dinâmica mais 
complexa, provavelmente relacionada às feições paleogeográficas que se instalarm após a 
estabilizacão do nível do mar. 

Por fim, a Fase sedimentar III, entre 3.000 e hoje, representa a fase de menor 
variabilidade espacial dos registros e uma taxa de sedimentação média de 0,2 mm/ano. Esta 
desaceleração dos processos sedimentares é coincidente com o aumento na abundância de 
foraminíferos planctônicos marcadores de ressurgência, sugerindo que esta fase seja 
concidente com o fortalecimento da intensidade/frequencia da ressurgência na região.  
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